
Parece que a fa ta l ida­
de das circunstancias é 
mais forte  que todas as 
visitas protocolares. 'Nem 
bem o presidente Jus to  
transpõe as aguas brasi­
leira, ja se regista  nas 
fronteiras entre  Argen­
tina e o Brasil um grave 
conflito entre  patrícios e 
argentinos. Não queremos 
desmerecer a recepção que 
se fez ao supremo magis­
t rado  da nação visinha. 
Em absoluto. O que nos 
importa  considerar nõla 
é a utilidade pratica para 
o povo. Enquanto formos 
simples reflexo, um sim­
ples satelite das t rans fo r ­
mações do Velho-Mundo, 
assim se apresentará  a, 
nossa mental idade tocan­
te ás relações internacio­
nais.

Enquanto os governos 
de reação pretenderem 
simboiisar as espirações 
populares haverá um cla­
ro antagonismo entre  os 
sentimentos que esta ex­
t ravasam e a vida a r ­
tificial de aqueles.

Se nas escolas publicas 
de quasi todos os paizes 
ainda se ensinam ás crean- 
ças a adm irar  os herois 
dci&guerra, a exaltar  os 
feitos guerreiros  e odiar 
Tre Inimigos que foram ha 
50, 100, 200 anos, como 
exigir quo a fraternidade 
reine ao toque do profeo 
colo ou dos cerimoniais 
puramente  diplomáticos? 
A formação moral das ge­
rações, ao influxo,de idéas 
falsas, só poderá causar 
malefícios. E’ irracional 
formular  um juizo sobre 
um povo pela historia de 
suas proezas bélicas, que, 
quando muito, podem de­
notar  um instinto rebelde 
e nada mais, aliás um no­
bre instinto rebelde que 
omte a passividade humi­
lhante.

Agora, se os governos 
de dois paizes trocam en­
t re  si am abilidades de teor 
diplomático, e o espirito 
popular vae^se educando 
num modo moral  em que 
não sopra nada <ie f r a t e r ­
no, nem de paz, ai t e r e ­
mos a inutilidade dos es­
forços das alianças de ca­
rá te r  exclusivamente ofi­
cial. Tivemos o exemplo 
da grande  g ue rra  Euro- 
péi.  Enquanto os g ov e r ­
nos de algumas nações in­
fundiam no povo o amor 
pela guerra , a guerra  que 
só eles quizeram,. mas que 
encontrou um ambiente 
propicio, não vacilaram 
eles, em se dispor de 
todas as pragmati  *.as da 
dipIomacin. Nas escolas, 
os livros sobre pretensas

O R G Ã O  O F I C I A L  D O  P A R T I D O  D A  L A V O U R A

Direção-Gerencia de : JOSÉ ROCHA " w -  * (Colaboradores Diversos)

rivalidade históricas, nos 
quarté is  a apologia da 
guerra, emfim. por toda 
a parte  uma serie de fa ­
tores preparatórios do 
cataclisma. j

O que ha de crear, po* 
rém, .a solidariedade eu* 
tro os povos ó a cultura;  
moral e inteletual, sem 
esses preconceitos e am ­
bições de supremacia 
inúteis. A própria  econo­
mia ha de ceder ao im­
pério da cultura.

Não será o campo das 
competições odioras, 
de ser o vinculo desinte­
ressado da solidariedade 
humana. A diplomacia, 
sem o apoio dessa grande 
força moral, pouco fará 
para a amizade do genero
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j§ Reformam-se  eh a- j  
|  péus  de lã e pêlo.  =  
1  Perfeito alvejamen- g  
1  to de tecidos de al- 1  
1  godão.  §§
1  Lavam-se e tingem- 1  
1  se tecidos de lã, al- g  
|  godão e seda. g
g  Rua dos Andradas 150 g  
g  Preços modicoc B

manobras que visam que­
brar-lhes a harmonia. 

Com a visita do Prcsi-

;olide a solenidade p ro ­
tocolar dessa viagem, com 
gestos generosos de paz 

dente Jus to  ao Brasil, que je  fátos comprovantes de
, n  n j não só os governos sei verdadeira  amizade,humano. Porque ? Porque egtiniem >rnas' que 0 povo
a diplomacia representa o s h  „V1 ■ _a ‘
interesses de grupo e não de ambos os paizes con- E r m el  indo  M A F F F l

os profundos sentimentos 
das massas.

Nada de artificial po­
derá ser eterno. Na Ame­
rica Latina, qual juer as­
piração de hejemonia cserá 
um sonho louco. Brasil e 
Argentina, os dois ex­
poentes eôonomicos da 
America do Sul, se esfor-

! 0 iiIé á Ma i§ si sw l i  ia nispa ̂  ligiia
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Adolio Hempel
Assistente Chefe do Instituto Biologico

INTRODUÇÃO I desenvolvimento,  e em íevere i-  
^ „ j ro de 1980 já podia este inse-
O pequeno himenóptero «Pro-; ,0 ú{i, ser ,evado do !abora(o.

ç a i l l  c a d a  vaz mais e m p 0 ^  n . i s u ^  vulgarmente cha- rio a lgumas  fazen da s  de
'mado Vespa de  Uganga que  caféÇ-nfest<f d8s la bró jni.
parasita a broca do cate,  foi • d . distribiiicão
introduzido no Brasil e São  ~ cleP0,ls a distriDuiçao
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aprim orar  as-suns relações 
de amisade. Só influen­
cias exfcranhas a esses pai­
zes querem talvez um dia, 
estremecer essas relações. 
Mas eles tem bastante  
personalidade internacio­
nal para repelir todas as

Paul oem fins de junho de Í929, 
trazido da Africa do Sul por

em maior escala.
Esta pequena vespa é um

um ciêntista deste Instituto, q u e , parasita ou inimigo natara! da 
foi enviado a Ugan ga  especial-j  broca do café (Síephanoders  
mente para e s se  fim. As co n -j h a m p e i )  e não  somente perse-  
dições aqui ex is tentes  mostra-j  g u e  ferozmente  o adulto,  ma* 
ram-se  favoraveis para {o seu ‘ também destrói  os o vos  e ali-

Estado de São Paulo
C A P I T A L  3 . 0 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0

MATRIZ: Em São Paulo—Travessa do Qunrtcl, ! — T.° e 8.° andares — Telefone, 
2—7 T 2 6 - C M X À  P O S Í A L ,  2716—Endereço Telegr. «CÀG ESP»

— A G E N 0  1 A S —
Em SANTOS. Rua 15 de Novembro — Palneio da Bolsa Oficial do Café - 2.° andar - Telefone,  

1273 — Em CATANDUVA, Caixa Postal,jí 32, com armazéns em Inácio Uchôa,  Ibarni,
Taquariíinga e Catanduva.

A C o m p a n h ia  d e  A r m a z é n s  G e r a i s  d o  E s ta d o  
d e  S. F a u io .  in a  lada  na Capital  d o  E s ta d o  e m  1930  
p o r  in ic ia tiv  i d o  In s t i tu o  d e  C afé ,  é u m a  S o c ie d a d e  
A n ô n im a ,  d e s t i n a d a  p r in c ip a lm e n te  a o  r e c e b im e n t o ,  
a r m a z e n a g e m  e  c o n s e r v a ç ã o  d e  ca fés  c o n tr a  o s  q u a is  
e m i te  t itu los.  c o m o  s e j a m  w a r r a n t s  e  c o n h e c i m e n t o  d e  
l e p o s i to s ,  t i iu lo s  e s s e s  f a c i lm e n te  n e g o c i á v e i s  c  í inan-  

c ia v e i s  por to d o s  o s  B a n c o s ,  e m  s u a s  m a t r i z e s e  a g e n ­
c ia s  l o c a i s  d o  interior;  f in a n c ia m  m e s m o  até por  c o ­
n h e c i m e n t o s  f e r r o v iá r io s ,  d e s d e  q u e  u s  c / J è s  s e ja m  
c o n s i g n a d o s  á n o s s a  C o m p a n h ia .

SRS. FAZENDERIÒS E COMERCIANTES:
d e s p a c h e m  o s  s e u s  c a f è s  p a r a  o s  nj a r m a z é n s ,  s e n d o  
o s  d a s  s e r i e s  r e t id a s  para  o  nj M atriz  d e s v i o s  B a n ­
d e ir a n te .  B r a s i ta l  e  G a g e s p ,  e  o s  da s e r i e  d i r e ta s  para  
a m e s m a  ou  para  a A g e n c ia  d c  S a n t o s — S a n t o s  D o c a s .

A Agencia  de Catanduva recebe os cafés  
da zona,  desde  Rio Preto até Taquarií inga,  
incumb indo-se  também de fazer  d espa ch os  para 
Santos,  São Paulo e Rio de Janeiro.

( 1 - 2 4 )

Peçam informações  e tarifas ao nosso  representante nesta:

Sr. Adalberto Silveira Garrido
IOTEL INTERNACIONAL ou diretamente  ú nossa matr iz
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menta-se das respectivas larvas  
e ninfas,  [as quais fornecem  
todo o al imento necessár io  para 
ela e a sua próle.

Sendo pois,a Vespa de U g a n ­
ga  uma arma para s defeza  
contra os p ie ju iz os  causados  
pela broca do  café,  é in di spe n­
sável que  todos  os  interessa­
dos tenham déla uma noçSo  
bastante exáta,  para que  não  
lhe anulem os  efeitos b en é f i ­
cos  pe lo de sc aso  e d is pl icên­
cia que  sempre se emparelham  
com a ignorancia e íambem  
não desanimem depois  de  e s ­
perar o imposs íve l,  mas se e s ­
forcem para conseguir  o m a - ' 
ximo de e ficencia com o que,  
como o provam as experiencias  
até agora feitas, se pode  c h e ­
gar a resultados muiío sat i sfa­
tórios.

D A D O S  B IO LÓ GIC OS

A vespa adulta, de cor pre ­
ta, tem cerca de 2 mm. de c o m ­
primento e não  jeonstrói casa  
ou ninho,  proprio, mas vive  
deniro do grão  de café furado  
pela broca. E!a des envolve  a 
maior atividade em dias de sol 
e entre as 10 e 16 horas.  Não  
tem o v ô o  sustentado,  mas p a s ­
sa de ga lho  em ga lho  e de ca- 
feeiro em cafeeiro. E ’ um ini­
migo  feroz  e a g res s iv o  e, p o u ­
sand o em uma baga de café,  
logo procura o orificio feito pelo  
«Stephonodérs»,  e encontrando  
a entrada tapada pe lo  proprio
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co!eoptero,t imediatamente o ata­
ca e o vence por meio de uma  
ferroada certeira na garganta  
ou em qualquer outra parte 
vulnerável  do corpo.  Vencido  
este primeiro obstáculo,  a ves-  
pazinha penetra no interior da 
baga do eafé e l o g o  injéta uma 
dose  diminuta de vene no  em 
cada larva crescida e crisalida 
da broca que  encontra; deste  
modo paral isando o de se n v o l ­
v imento destas e assegurando  
á sua próle al imento fresco e 
adequado;  pois as larvas e cri­
sálidas paralisadas pelo v e n e ­
no intorpecente cons ervam-se  
imóveis,  com o seu de senv o l ­
vimento parádo, porem com 
vida e sem alterar a sua côr e 
textura, por muitos dias.

Todos  os  exemplares  adultos  
do «Stefanoderes» encontrados  
no interior da baga de café  
são  mortos pela ve spa zinha  e 
as larvas pequen as  servem-lhe  
de alimento proprio, emquanto  
ela procede á desova ,  deposi tan­
do em cada larva e crisálida 
do «Stefanoders»,  previamente  
paralisada,um unico ovo,  pois,  
cada uma d e ss a s  formas de e- 
volução da broca fornece  o a- 
limento de que  a larva da vespa  
precisa para o seu d e s e n v o l ­
v imento  completo.  O s  o vo s  são  
postos  um por dia ou um de  
dois em dois  dias, conforme o 
alimento de que  d ispõe  a v e s ­
pa adulta.

D e po s i tan do  o ovo  na larva 
ou ninfa do «Stefanoders», a e- 
c lo sã o  se dá em cerca de 4 dias  
e a jovem larva, encontrando  
al imento farto e adequado,  de  
antemão preparado,  a lcança o 
seu desenvolv imento  maximo  
em cerca de 14 dias, após  o 
que eia, no m esmo sitio, tece  
um casulo  branco e de forma 
elíptica, que  lhe serve de ber­
ço  on de  ela transforma-se  em 
crisálida e de onde ,  pa ssado s  
cerca  de 10 dias,  sai a vespa  
adulta da nova geração .  Desta  
forma completa-se  o ciclo bio- 
log ico ,  que varia de 28 a 37 
dias,  conforme o grau de tem­
peratura e da humidade  do 
ambiente e a abundancia d o a -  
l imento.  Um ambiente frio e 
s e c o  retarda o dese nv o lv im en­
to,  tanto da vespa  como da br o ­
ca do que ao seu parasita.

A vespa de Ugang a f ixou-se  
nas  fazen da s  on de  se propaga  
raptdamente; entretanto,  tem 
uma época certa da procriação.  
C o m o  o n o ss o  inverno co in c i ­
de  com o tempo sêco  e a es -

Para repetições: redução do 2 0 %  em 3 
meses, 30o/° em 6 e 40% em 12.

Os clichês mais 20% de redução.
Não gosarão dessas reduções os anúncios 

fixos em lugar determinado e bem assim os 
intercalados no noticiário ou colaborações.

OUTRAS PUBL IC AÇÕE S — AVISOS ,  D E C L A R A Ç Õ E S

uma vez, $300 por linha; duas vezes, $250 
por linha; mais 'vozes, #200.

cassez  de alimento, p o r s e r e s i a  
tambem a época da colheita do 
café, a propagação da vespa  
é mais lenta nesse  tempo,  
porem durante os  outros meses  
quando ha chuva abundantes,  
temperatura alta e abundancia  
de alimento, a vespa propaga-  
se  com rapidez,  e podemos- c o n ­
tar com 8 ger aç ões  anualmente.  
Não ha uma época de repouso  
completo,  de modo que nas fa­
zendas  onde  a vespa está a- 
climatada não é dificil e n c o i -

jtrarem-se exemplares adultos  
durante o ano todo.

Pelo exposto  ve-»e que a v e s­
pa de U ga n ga  é um excelente  

| auxi l io para a lavoura do café  
! pois  as suas necess idades  vitais 
tendem a equilibrar o estra?o  
feito pela bróca. Ela não  s - 
mente da combate feroz as Ste- 
fanoderes» adulto,  impedindo  
que este se possa propagar li­
vremente,  ma o pela sua aç o 
paralisadora sobre a próle d e s ­
se terrível inimigo do  café,  e v -

ta que as larvas cont inuem a 
sua atividade destruidora no in­
terior do grão.  Eis o motivo  
porque o café,  com o m esmo  
aspecto b loqueado na ocasião  
da colheita, é bem diferente 
após o beneficiamento si a bro­
ca se ajuntou ou não a vespa.  
Este inseto não acaba com a 
bróca mas, quando se desen­
volve  convenientemente ,  dimi- 
nue sensive lmente  os prejuízos  
que ela causa.

(Cont inua)

8 m o p e r a d o r
O abaixo assinado,  doutor 

em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, clinico nesta 
Capital. Cirurgião e parteiro do 
Hospital da Santa Casa de Mi­
sericórdia, etc.
Atesto que tenho empregado em 
minha clinica civil e hospitalar 
o Elixir de Nogueira,  do farma­
cêutico quimico João da Silva 
Silveira, em as manifestações  
da sifílis,  colhendo sempre re­
sultados muito satisfatórios.

Por ser verdade, afirmo e 
me assino.

Dr. J. Hardman.
Paraiba, 20 de Julho de 1911.

V.S. teve GRiFPE?
E N F R A Q U E C E U - S E ?  

Ainda íeni tosse, dôr nas 
costas e no peito?

Use o poderoso toníco

VINHO CRE0S0TÃD0
Do Fim Cliini. João da Silva Silveira

BEC O N STITU IN TE  DE l . «  ORDEM

i abela do Campeonato da «131»
Q U A D R O S

1.° A t lé t i c o  C o r i n t i a n s  d e  S a l t o
2.° A t lé t ico  A u to .
3.° A t lé t i co  C r u z a d a  .
4.° A t lé t ico  P r i m a v e r a
5.° A t lé t ico  I p i r a n g a  .
6.° A t l é t i c o  C o r i n t i a n s Indaiat.

J O G O S T E N T O S P O N T O S |

Efetua­
dos A jogar p u 1Ganhos Ardi­

dos
Empa­

tes Pró Contra Ganhos Perdi­
dos

5 0 5 ! 0 0 13 2 10
í

0  1
4 1 2 i i 13 6 5
5 0 3 2 0 7 10 6 4  .
5 0 2 2 1 9 7 5 5
4 1 1 i 3 0 1 6 2 6
5 0 o ! 5 0 4 18 0 10  .

1

A .  C o r i s i í i a s í s  3  x A ’s 16,10 hs. o juiz chama 
os jogadores,  que al inham-se  
na seguite forma:

, sid* quando este conquistava
. jum belíssimo «goal».

A .  A h í O I  ■ Dentre os jogadores do Co-
. T _  0  jrintians que mais se destacaram . .. .TA

A L. E- R. pro- foram sem duyid p aulj R , A. AUTO
porcionou,domingo Renjamm
nltimn i afirin-  1TMno e ^ebastiao. Orlando — Antenor
ultimo, aos  ancio - p auijn f0j autor de dois ten- Plinío -  Silvano -  Lufzinho
naaos  ao «root-oai tos e Q moplor atacante da li- Oscar — Ataliba — Luiz — Zóca — Durval
assqciation» u m a lnha corintiana. S e c u n d o u - lh e s1

*arde fu- °  e x trema esquerda Romário.
r  A  I I r* T I A  A  A  M / I A  *

tebolistjca, oru]e j Sebastião foi o nielhor da 
defrontaram-se em disputa do defeza . Foi  uma barreira aos 
campeonato  regional as  turmas avantes a ivi-negros.  
representativas do A. Auto e ,  Do Aut fonm  Q Ben 
A. Corintians Saltenses.  Os jamin e s ü v a n a
corintianos venceram. Tiveram 
mais chance.

O score de 3x1 não exprimiu 
r igorosamente o transcorrer da 
partida. Um umpate ou mesmo  
a vitoria dos sal tenses  por uma 
contagem miníma, seria mais 
justificável. Não ho uve  dominio 
e, ambos  dispararam uma pe-  
lêja cheia de técnica e lances  
empolgantes,  eletrizando sobre­
modo, a formidável assistência,  
jogadas belíssimas e escapadas  
perigosissimas.

T alvês  outro seria o desfecho

O primeiro apezar  de  jogar  
marcadissimo foi o 
primeiro ponto da tarde, e amea­
çava constantemente a méta 
adversaria. Benjamim disputou  
a sua melhor partida. As três 
bolas que vazaram a sua méta 
eram completamente indefensá­
veis.  Si lvano que achava-se  af as ­
tado do quadro, voltou a atuar 
em forma e bôa distribuição.  
Os demais,  jogaram bem.

Arbitrou a partida, o sr. Ar-

A. CORINTIANS
Silvino 

Sebastião —  Mugnai 
Américo — Gominho-Mazeto 

Alfredo— Mosca—Garcia—Pauli-n -  Romário

A’s  16,15 é  in ic ia d a  a p a r t id a .  
L u iz ã o  m o v im e n t a  a pe lo ta ,  p a s ­

s a n d o  a A ta l iba .  E s te  e s b o ç a  um
autor°do 1 aM&ue m a s  P erc*e  a P a u l in .  A t a q u e  

1 fio C o r in t ia n s  por i n i e r m e d io  d e  P a u -  
lin. P e r ig a  a  m é ta  d o  A u to ,  m a s  
A n t e n o r  s a lv a .  A t a q u e  d o s  ituanora 
p e lo  ce n tr o .  S e b a s t i ã o  in te r c e p ta .  O 
A u to  a ta c a  n o v a m e n t e  e  .S ilvano  
p õ e  fóra .  D e v o l v i d a  p o r  S i lv a n o ,  a 
p e lo ta  va i  a o s  p é s  d e  M o s c a  q u e  
e s c a p a  e  c h u ta  fóra .  B e n j a m in  e s ­
t e n d e  o c o u r o  a L u izã o .  E s te  e s c a p a  
e  p a s s a  a  Z é c a .  Z é c a  á O S C A R  q u e  
c o m  u m  p o s s a n t e  a r r e m e s s o ,  atira  
i n d e f e n s a v e l m e n t e  a m é ta  co r in t ia n a ,  
c o n q u i s t a n d o  o l .o  t e n to  d a  tarde .  

D a d a  a sa íd a ,  L u iz in h o  c o m e t e  
i falta e m  M o s ca .  S e b a s t i ã o  c o b r a  a

o  o  £  • • p  i* • * I fa lta  f a z e n d o  p e r ig a r  a m é ta  alví-
S. S. 1 0.1 infeliz em i n t e r c e p - . Jiegra .  b e n ja m in  s a lv a .  O j o g o  é  in- 

da luta, si não f ssse  o feito d e i ta r  o lance de Luizão, q u a n d o j t e r r o m p id o  por a l g u n s  m in u t o s  B e n -
1 conquistava um tento licito. Dej j a m in  é l i g e i r a m e n te  c o n t u n d id o ,  
resto a sua atuação foi bôa. , R e in ic ia d o  o jo g o ,  G a r a a  c o m e t e  

. * . . . .  1 t o q u e ,  r h r u o  b a t e  c  M u g n a i  d e r e n d e
Procurou agir com imparciall- ! d e  c a b e ç a , p a s s a n d o  ■ a G arc ia .  K sf

Antenor,  marcando em sua 
própria méta o tento do empa­
te, e, a inesplicavel  atitude do

v a n o .  A b o la  sa i  p e la  l inha  la tera l .  
R o m á r io  e s c a p a  o ce n tr a .  P a u l in  
p e r d e  á P linio. E s te  m a n d a  a A ta l i ­
ba. A ta l ib a  ã O sc a r .  A t a q u e  do  A u to  
q u e  S e b a s t i ã o  d e s f a z  m a n d a n d o  a  
p e lo ta  a A l f r e d o  q u e  p õ e  f ira. N o v o  
a t a q u e  d o  A u to  p o r  i n i e r m e d io  d e  
Z e c a .  L u iz ã o  c h u ta  fóra.

P a u l in  p a s s a  á G a rc ia .  E s te  á R o ­
m ár io  q u e  c e n tr a  e  Paulin  atira  d e  
p o u c a s  ja r d a s .  B e n ja m in  re b a te ,  e,  
A n t e n o r  d e s a s t r a d a m e n t e ,  c o n s i g n a  
o p o n to  d o  e m p a te .

A ta q u e  d o  C o r in t ia ns .  A n te n o r  
c o m e t e  falta  p er to  d a  a rea .  S e b a s t i ã o  
e h u s a  e  a b o la  p a s s a  por c im a  da  
t ra v e .  A ta q u e  do  A uto .  A ta l ib a  p õ e  
fóra. N o v o  a ta q u e .  L u iz ã o  chu-ta c o m  
v io l ê n c ia  e  ü i lv in o  e n c a ix a .  O jo g o  
é m a n t id o  no  c c n lr o .  O ju iz  trila o 
a p ito ,  d a n d o  por f ind o  o l .o  t e m p o .

D a d a  á sa íd a ,  o s  c o r in t ia n o s  a t a ­
c a m  e  M o s c a  f ina l iza  para B e n ja m in  
d e f e n d e r .  G o m in h o  tra n ca  A ta l iba .  
O juiz p u n e .  S i l v a n o  c o b r a  e s s a  fa l ­
ta e  Z é c a  põe .  fóra  d e  c a b e ç a .  O s  
a lv i-p re tos  a t a c a m  pe la  e s q u e r d a  e  
L u izã o  c h u la  f r a c a m e n te  para S ilv i­
no d e f e n d e r .  .Novo a ta q u e .  D u r v a l  
e m  fr e n te  a m éta  d e  S i lv in o ,  c h u ta  
fóra. O j o g o  tra n sco rr e -  por  a lg u n s  
m o m e n t o s  110 c e n t r o  d o  c a m p o .

D e s c e m  o s  a lv i -p r e to s .  s i l v a n o  
p a s s a  a  L u izã o .  E s te  c h u t i  e  m a r r a  
u m  p o n to .  O ju iz  a n u la  0  fe ito  d e  
L u iz ã o ,  a p o n ta n d o - o  im p e d id o .  G o ­
m in h o  c o m c l e  falia . S i lv a n o  b a te  e  
o juiz  p u n e  Ataliba e m  «off-sid».

A’s  17,2d P A U L I N  e s c a p a  e  a c o s ­
s a d o  por O r la n d o ,  m a r c a  o 2,0 p o n ­
to do  C orin t ians .

O s  a lv i -p i e t o s  a ta c a m  e  n a d a  r e ­
su lta .  O  j o g o  p e r m a c c  no m e i o  do  
c a m p o .  O s  c o r in t ia n o s  a t a c a m  e  Sil­
v a n o  c o m e t e  t o q u e  na area .  O juiz  
p u n e  c o m  p e n a  m ax inu i ,  q u e  b a tid a  
p o r  P A U L I N  ' - o n s e g u e  o s  c o r in t ia n o s  
0 o n l t im o  ten to  d a  tarde.

M ais  a l g u n s  la n c e s  t e r m in a  a p a r ­
tida, c o m  a  v itor ia  do  C o r in t ia n s  
p e la  c o n t a g e m  cie 3x1.

N o  prel io  s e c u n d á r io  v e r i f i c o u -s e  
u m  e m p a t e  d e  I x l .

N a d a

NOTICIÁRIO
S e m a n a  <?a b r o c a

A Prefei tura  local, r e ­
cebeu da Sociedade Rural 
Brasileira,com sedo n Rua 
Libero Badaró, 15, na 
capital, a circularseguinte:

São Paulo, 12 de O utu ­
bro de 1933.

Prezado Consocio.
A Diretoria da Socie­

dade Rural Brasileira, tem 
o prazer  de comunicar 
ao prezado Consocio, que 
resolveu levar a efeito, 
em sua séde social, com 
a colaboração do Inst i tuto 
Biologico uma serie de 
estudos sobre a bróca*do 
café, a serem realisados 
na semana de 23 a 28 do 
corrente  mês.

O problema será enca­
rado em todos os seus 
detalhes, obedecendo a 
uma ordem pre-estabele- 
cida, de modo que resulte 
o maior proveito pratico 
possível para  todos os 
lavradores do Estado.

Privnci) o c/ia— Herá de ­
dicado a estudos sobre o 
stefanoderes, principal­
mente sobre o modo por 
que se aclimatou em 
nosso Estado e a forma 
por que tem invadido as 
diferentes zonas e seu 
combate em São Paulo.

Segundo d ia  — Estudo 
em todos os meios indi­
cados aos lavradores para

juiz, puniudo Luizão em dade. f e c h a  p e lo  c e n t r o ,  m a s  p e r d e  a S i l - í  O H  I S  I I W H  1 1 H  *
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Liga “Padre Bento” de líú
K a l a s i c e t c  d e í  d e  F e v e r e i r o  

tiiSn o d e  1 9 3 3

D E B f T O

Saldo em caixa .
Mensalidades de Fevereiro e Março . 
Esmola recebida do R. P. F. Consoni 
Mensalidades de Abril e Maio . 
Prêmios vencidos no Banco de Itú 
Saldo verificado no Chá Dansante rea- 

lisado em 25 de Junho . 
Mensalidade de Maio (restantes)
Idem de Junho .
Idem de Julho o algumas atrazadas a 
Idem de Agosto .
Esmola recebida de d. Cleodomira 

Vasconcelos . . -

C R E D I T O

Pago á Casa Albarto, compra de serpen­
tinas p. o carnaval  dos morfeticos 

Idem porcentagem ao cobrador W.Costa 
» » •*> » » 

Retirado no Banco para as primeiras 
despesas com o Chá Dançante 

Pg. 1 estampilha na cardeneta  do Banco 
Idem poreent. ao cobrador W. Costa .

» » 7) ** >

a  1 6  d e  (í h

morada, com seu respeti­
vo terreno, com duas f res­
tas de de frente, e e n t ra ­
da ao lado, situado a 
rua Dr. Barros Junior, 
sob n.° 7, da cidade de 
Salto desta  comarca, ava ­
liada por Bs. 6.5008000 
(seis contos e quinhentos 
mil réis). — Um barração 
anexo, com respetivo t e r ­
reno, coberto de telhas, 
apropriado para oficina 
de carpinteiro, também 

’83$500!situado a rua  l)r. Barros

4:4028700
3688000

508000
4738000
1018700

2598000
1938000
2911000
2358000

108000
1668900

Junior, esquina da rua

Arlindo Oswald Baptista

Escrivão Irit.° do 1.° 
cio

8— 15—22

K J i t a l  d e I . a  p r a ç a
José OscarO Doutor 

Marcondes Romeiro, 
Juiz de Direito desta 
comarca de Itú, do Es­
tado de S. Paulo, etc. 
FAZ SABER a todos 

quantos o presente edital 
de primeira praça, com o

Marechal Deodoro, n a !pra!íp de vinte (20)dias vi- 
mesrna cidade de Salto, jrein ou deie conheeimen- 
propriedade essa construi - 1 to tiverem, que no dia 
da em um terreno dei vinte e urn de Novembro 
t r in ta  e cinco metros e ppoximo fu turo  ás treze 
tr in ta  e cinco cen t ím e tros!(i3) horas, no edifício do

For um, deste Juizo, sito 
no pavimento superior da

1508000
188009
238000

de frente  para a rua D r.
Barros Junior  por dozeseis
metros e quinze centime-1 Cadeia Publica, désta  ci- 
tros de í rente  para a rua dade, o oficial de Justiça 
Marechal Deodoro, divi- q Ue est iver de semana, 
d indo-se por um lado com j servindo de porteiro  dos 
Josá Speroni e pelos tun- auditorios, t ra rá  a publi-

en tregar
de

ao 
Pira-

y> » » >
Retirado do Banco para  

Diretor do Asilo Colonia 
pitinguí, para auxiliar a aquisição 
de um aparelho cinematográfico 

:a os morfetieos . 
ixistente em caixa

2008900 
$700 

128950 
98650 

148000 
í$000 n° 

de

3:0003900 
3:7278600 
7:166*900

Itu, ló de Outubro de 1933.
O Tesoureiro —Dr. Epaminondas 

Oonfére
Hortencin V. Prado 
Izolina M. Rizzo —
Antonio Berreta —

T. Guimarães

— Presidente 
Vice Presidente 
Secretario

dos com Ba si lio y.nn um, 
avaliado por rs. 4.0003900 
(quatro contos de róis.) 
Imóveis estes adquiridos 
pelas transcrições de n.os 
6.125 e 8.115 de ordem, 

Cartorio de Registro 
ta Comarca, sob os 

referidos imóveis, não 
pezam onus esta doa is nem 
municipais, conforme cer­
tidões juntas aos autos, 
pezando sobre os mesmos 
as garantias hipotecárias, 
de Rs. 10.0003000 (dez 
contos de réis), da qual 
é credor o propino exe~ 
quente e uma outra, em

de vencia ear* 
a quem mais

segundo 
de

logar, do

EDITAI S BGÍilaE d e  E.a P r a r a

valor
Rs. l i . 0003000 (onze 

contos de réis), da qual é 
credor Luiz Franco do 
Nascimento, conforme as

co pregão 
rematação,
dér e maior lanço ^ofere­
cer* acima da respetiva 
avaliação de dezesseis con­
tos, cento e vinte e cinco 
mil reis (16:125^000), os 
bens a seguir  descritos, 
penhorados a C a m i l o  
C n ian i i i i  e  S/M.,  no exe 
cutivo hipoteca rio que lhes 
move N a l v a d o r

a saber:— Um te r ­
reno com dois alqueires 
e um quarto, em pasto 
fechado, no ba ir ro  do Ma 
tadouro, distante désta 
cidade dois quilômetros, 
t e r ra s  essas que dividem 
por um lado com André 
lanai,  pela frente com o 
caminho do Matadouro, 

jpor outro  lado com Vicen

O Dr. José Oscar Mar-1Hipotécas desta 
condes Romeiro, J uí z!e , nos termos 
de Diroito nesta Ca

inscrições sob n.os 2.368: te Maiélo, e fundas com 
o 2.471, no Cartorio de juelf ino  Leite e Ciemente 

comarca, de Barros Camargo, ava- 
do art.  | l iado por um conto, con*

ca
de

1 m p o s í f t s  <!e C a f u n d r o s  j
e  Vi a ç ã o  E im m l

aviso
De ordem da Prefei tura 

Municipal, aviso aos inte­
ressados, que durante

a
edital de primeira praça, 
com o prazo de vinte (20)

em segundo 
Franco

se arrecadará  os impostos 
de cafeeiros e Viação Ru­
ral, correspondentes ao 
exercício de 1933.

, i 1-023 do Ood. do Proces-i.to e vinte e cinco mil
de Itu do E s ta d o ' so Civil o Comercial d o ! reis(l:125$000); Uma casa
òao lau lo ,  etc. : Estado, fica desde já, j de morada e um grupo,

r  AÇO SABER por este mesmo ed i ta l ;compreendendo duas c ;-i 
todos que o presente | citado o referido credor jsinhas para colonos, tod as I

lugar, Luiz con tru id asd e  tijolos e co-1 
Nascimento, 'be r tas  de telhas comuns,j 

e hora da em mau estado de con-;
referida oraca. oara os servação, dois poços emj

dois lugares diversos, a-i 
imóveis ijuizer ; valiado tudo por t re iscon-1 

nos te , tos de reis(3:000$000); U m 1 
hora | ranchão eoberto de tolhas; 
para ; construção grosseira, para

dias, virem ou dele noti-ido dia,
do

Ioga r
cia tiverem, que o portei- j rç ie r iaa  praça, para os 

, „  , ,ro dos auditorios desteldevidos fins. E quem n o s1
este mes de Outuoro,  Juizo, que est iver de se-1 referidos :-------que est iver de se 

mana, ou quem suas ve-jbmçar, compareça 
zes fizer, no dia t r in ta  e '  Juizo, no dia, logar c 
um (31) do corrente  mês! re t ro  declarados. E

Findo o nr  aso refcrHn i l*0 (->utu,)r0> ás5 t r e *<r (13)ique chegue á noticia de to- olaria de faser tijolos, com
será c o b r J o o o n i  o w / i 0 r r ' a porfc.a do e^ > c i o |  dososintepessados mandei j 0 respetivo amassa dor e
c i m o  d n  l i iu l tn  d e  10o 15 / » ! n *  U -  e idnue , !  e x p e d i r  o p r e s e n t e  e d i t a l  o u t r o s  a c e s s o r io s ,  do is  for- j
sobre o D a m r l f  Í V °  Pe89ÔV ‘.lU0 sc‘*á P r i m a d o  pe la  ,,os, s e n d o  um p a r a  c o z e r

° ,mp0bt0 a t ira ra  n nnhl.cn .mnrmis - tijolos e o u t r o ,  com d ü i s !Para
ignorancia

pagar, 
que não aleguem 

faço o presen­
te aviso que vai afixado 
no logar de costume e 
publicado pela imprensa. 
Tesouraria  Municipal de 
Itú, 13 de Setembro de 
1933.
O Tesoureiro e Coletor 

Municipal,
Manoel dos Santos 

Oliveira.

de venda e a rrem atarão , le  
á quem mais dér e 
lanço oferecer, os 
imóveis abaixo descritos, 
penhorados á CezanoSte- 
fano e sua mulher Rosa

com par lamentos, construí-

ta cidade de Itú, nos dois 
dias do mês de Outubro  
do mil novecentos e trin-

beratori  e sua mulher, os 
quais imóveis, são os se­
guintes: — Uma casa de

jornal local, e afixado 
maior jno logar publico do cos-j ti0s especialmente para te- 

bensi tume. Dado e passado nes-(lhas, com telhas en torna­
das, avaliados por cinco 
contos e quinhentos mil 
reis (5:500$000); Um gal­
pão solidamente construí­
do de tijolos, e coberto de 
telhas em bom estado de 
conservação, sendo divi­
dido em compartimentos 
estando num “deles, um

Vali, no Executivo Hino- ta e três. Eu, Arlindo 
tecario que por este juizo!Oswald, Baptista, 1.° Es- 

i lhes movem Alberto Li- erivão Int.", o da t i logra­
fei. (a) José Oscar 
coniies Romeiro. 

Confere.

Mar-

antigo cortume do qual 
res tam alguns acessorios 
como sejam:— quaren ta  
tanques de eimentos e dois 
tamborões que não foram: 
usados e junto ao lado, 
estão nove tanquinhos, 
tres  fornos, velhos e la­
vador de inilho, aonde 
estava o maquinismo para 
fazer far inha de milho. 
Num outro  compart  rnen- 
to acham-se uma prensa 
ou aparelho para fazer 
telhas francezas, em bom 
estado e vinte mil grades 
para  telhas tipo frnnceza 
e duas mil e quinhentas 
tipo colonial, um apare ­
lho Telefonico, um t r a n s ­
formador eíetrico. E s tan ­
do dispersas em diversos 
logares do dito galpão, 
peças de veículos, usadas, 
utensílios e acessorios u- 
sados, como sejam: dois 
jogos de pedra de moinho 
vertical pequenos, doi? re ­
boles, uma carroça em 
bom estado e treis ródas 
e peças de carroça, em 
mau estado. Um auto ca ­
minhão com poucas peças 
aproveitáveis, e um poço 
com uma bomba de su- 
ção para t i ra r  agua para 
diversos misteres, tudo a- 
valiado por seis contos e- 
quinhentos md reis (6:000$ 
Ü que perfaz o valôr glo­
bal de .dezesseis contos, 
cento e vinte e cinco mil 
reis (16:125-8000). Sobre 
os bens acima, que foram 
adquiridos pela t ransc r i ­
ção numero q ua t io  mil, 
duzentos e treze (4.213), 
não pesa onus real algum 
a não ser a hipotéca ex- 
cutida ae vinte e um con­
tos de reis (2.1:0008000) 
de capital conforme tudo 
consta da cer t idão nega­
tiva fornecida pelojjcartó- 
rio de hipotecas desta 
comarca, e junta  aos a u ­
tos, dos quais se verifica 
não haver nenhum r e c u r ­
so ou defeza pendente de 
decisão. E para que che­
gue ao conhecimento de 
todos, expediu-se o p re ­
sente edital, que será afi­
xado no lugar publico 
de costume e publicado 
pela imprensa local o Diá­
rio da Justiça. Dado e 
passado nesta cidade de 
Itú, pelo cartorio  do se­
gundo oficio, aos dezanove 
de ou tubro  de mil nove­
centos o t r in ta  o tres. Eu, 
E d g a r  de Marins e Dias 
escrivão quo o da t i logra ­
fei. O Juiz de Direito, (a) 
José Oscar Marcondes Ro­
meiro. (Seiado legalmen­
te). Nada mais. Conferi 
está conforme. Data su­
pra.
O escrivão de 2.o oficio, 

E dgar  de Marins e Dias 
2 2 - 2 9 - 5

I lO JE  CENTRAL IIO 

Ama-me esta noi
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I Atenção! Atengão!
j  BREVEMENTE AERÓDINAMÍCO

I Rapidez - Luxo - Conforto —

|  N O  M Ê S  D E  N O V E M B R O  

Auto Viação Bandeirantes
ym

dar  combate á bróca em jNarcizo Cosi ti e José Con 
suas fazendas Repasses]ti ,  da firma Irmãos Conti, 
e colheitas profilaticas -  je J. E. Armando Laghi, 
sua aplicação, custo do]tendo a Prefei tura  aceita 
serviço e resul tados eo ja proposta dos Irmãos 
lhjdos. Outros processos Conti por ser a de menor 
indicados para o combate preço para o üornecimen- 

experienclas co- to dos materiais,  na con*

^ sua diretoria, uma confo* 
|  rencia sobre aj personali­

dade do referido sace r ­
dote.

Fará essa conferência 
o advogado Dr. Ermelin- 
do Maffei.

H averá  convites.

H o m a r i s a  d e  « f c a m i s a i

Procedente de Jund ia í  
chegará domingo p r o x i - 
mo,29 do corrente, a esta 
cidade, em comboio 
especial, urna grande r o ­
maria ' promovida pela 
Cruzada da Mocidade Ca­
tólica.

C o s i í e r e iK d í i E s l a c c
0  Prof. Escovei Escobar Realisom-se ontem o 

digníssimo dire tor  do Gru- enlace matr imonial  da 
po Escolar «Cesario Mota senhorinha Olinda de To- 
teve a gentilesa dò nos ledo Galvão, filha do sr, 
endereçar atenciôso con- Francisco Corrêa Galvão, 
vite  para  a conferência | com o distinto joven 
de Educação Sani ta r ia ,1 Duarte  Costa, industrial 
realisada no dia 16 do nesta praça.; 
corrente, no Cine Central  i
pelo
pos.

Dr Aristidês de C am -! A n i v e r s á r i o s

á bróca:
Ihidas pelos lavradores, 
que ha mais anos vêm 
combatendo â bróca.

Terceiro d ia — Será de ­
dicado especialmente a-ni 
vespa de «Uganda» e os | zi

E2ii2*e n o s
"Esteve nest

edital deformidade do 
concorrência.

A Prefei tura  já deu ini­
cio ao serviço de csíoa- 

nto d i  rua Paula Sou* 
assim como dentro em

quun B. Borges, 
para Sorocaba.

Joa-
saída.

meios adotádos para o !breve iniciará o opedre- 
seu cultivo, multiplicaçãojgulhamento da rua 
e disseminação; os meios 
de destr ibuiçâo e criação 
feitos pelos proprios la­
vradores  — viveiros de 
criação da vespa, metos 
de reprodução e resulta: 
dos práticos já obtidos.

Quarto e quinto dias —
Conclusão dos estudos 
feitos — Apresentação do 
sugestões aos poderes 
públicos sobre os proces­
sos a serem indicados 
para  o combate á broca 
do café.

Antecipando os nossos 
agradecimentos pela sua 
presença aos nossos t r a ­
balhos, subscrevemo-nos 
com alta ’ 
deraçâo.

i§«lãQ M a e s t r o
« E l i a s  ILeJbo*

Por escri tura  publicada 
lavrada nas notas do 2.° 
Oficio, a corporação 
musical «União dos Ar 
tistas», acaba de adquir ir  
o terreno escolhido, si­
tuado a Rua Santa Rita, 
122, onde será ediíicada 
a sua séde, cujo salão 
receberá o nome do 
de maestro ituano 
Lobo.

0  sr. Luiz D’Onol;no, 
habilissimo

gran-

e conceituado
estima e consL*'cons^r u ^or qe 0bras> ^ f o r ­

tificou-se a realisar os 
estudos e elaborar a res­
petiva planta.

Assim é que, dentro de 
poucos dias, os trabalhos 
da construção serão ini­
ciados.

Sociedade Rural  Brasileira 
José Cassio de Macedo 

Soares 
Diretor  da Semana

Na concorrência publica 
aber ta  pela Prefei tura  Mu­
nicipal para o fornecimen­
to de paralelopipedos o 
guias de granito  para o 
calçamento da rua Paula 
Souza, os unicos concor^ 
rentes que apresentaram 
propostas foram os Snrs.

n passeio 
o nosso amigo sr. Hnbíb 
Haddad, residente em 
Paulo, tendo ^visitado a 
nossa redação.

T e l é g r a f o  Macãím&l

L i g a «P a d r e  B e a t o »
Em ussembléa geral rea­

lisada no dia 15 do co r­
rente, foi eleita a nova 
diretoria  para o exercício

, Completou mais um ano 
]de existência, no dia }8, 
jo menino José LuizGebai- 
|li, 'filho a mi g odo nosso 
Salomão Gebaili e de D. 
Izide Leis Gebaili.

— Festejará o seu
de 1933 a 1934, a qual fi- \ versario 
cou assim organisada: Pre*! 
sidente, d. Maria Julia 
Prado; Vice-Presidente, D.

S. | Felisbina Ribeiro Pinho; 
'Tesoureiro, Luiz Guim a­
rães; l.o Secretario, Eze-

am-
no dia 26 cio 
o sr. Setimio 
nosso presado 

conceituado co-

Do sr. Arlindo Rolando 
encarregado do Trafego 
da Agencia Postal

corrente,
Ca te ri ü i, 
amigo e 

'merciante  nesta praça.
Dentre as muitas feli­

citações que natura lmente
quiel Mesquita; 2.a Secre-' receberá, pedimos juntar  
taria, D Lastenia Teixeira.

Teia
grafica, desta cidade, re­
cebemos a seguinte nota: to dire tor  do Ginásio do

K>s°. í> s e a v o  P .  e  S i  1 vis

O Prof. Oscavo P. e 
Silva, digníssimo e corré-

uossas.

SECÇÃO LIVRE

L i g a  « P a d r e  f ê e n í o »
Passando-se no proximo 

dia 28, o 90.° aniversário 
da ordenação sacerdotal 
do Padre  Bonto Dias Pa­
checo, realizar*se-á no 
salão do Ituano Clube, 
gentilmente

Comunico-vos que t ran s ­
feri minha resideiieia para 
a Rua Dr. João Pessoa, 
75, continuando a tésta do 
Trafego Telegráfico desta 
agencia, transmit indo e 
recebendo os telegramas 
nos seguintes horários:

7, e 35 as 7 e 45; 9 e 
45; 11 e 35 as 11 e 45; 
13 9 35, as 13 e 45; 15 e 
35 as 15 e 45; 17 e 35 as 
17 e 45; e 19 e 35 as 19 
e 45. Aos domingos e fe­
riados serão suprimidos 
os horários de 13 e 35, e 
17 e 35. Atenciosas sau­
dações.

A r m a a e n s  CíeraEs

A serviço da Compa* 
nhia de Armazéns Gerais 
do Estado de S. Paulo, 
acha-se entre  nós, o sr. 
Adalberto S. Cintra G ar­
rido.

Para  o anuncio que pu­
blicamos hoje, na «acção 
competente, chamamos, a 
preciosa atenção dos nos­
sos leitores interessados 
nos negocias de café, e 
muito especialmente dos

cedido pela srs. lavradores.

Hoje - CINE C ENTRAL - Hoje
A grandiosa super produção sonora da PARAMOUNT

Ama-me esta noite
çom Maiirice Chevalier
O aslro dos «asíros e  c& encantadora
Jeaneííe Mac: Donald.

Estado em Itú, após con­
cluir os seus brilhantes 
exames, acaba de receber 
o g ráu  de bacharel em 
em * ciências jurídicas e 
soeins, concedido pela 
Faculdade de Direito da 
Capital Federal.

Para  comemorar  tão 
faustoso acontecimento, 
os amigos do talentoso 
moço, quo é grandemente  
estimado nesta cidade, se 
reuiram ha dias, para um 
intimo e festivo almoço.

3F. <1.
À V I S O  

De ordem do sr. Vice -Pre­
sidente em exercido, convido 
todos os Snrs. socios, p ira  a 
assenibié.i geral exíraordinaria 
a realisar-se hoje, 
do corrente, ás 10 H 
séde do Club. N o cas 
haver numero legal, 
mais tarde, será realizada em 
segunda convocação com qual­
quer numero de socios.

Ki. 21 de Outubro de 1933.
J o ã o  Pereira de G óes 

Secretario Geral

C A S A  ALBERTO
Grande Alfaiataria Militar S írgneiro— Enxovais  completos para 

Linhas de Tiro, Bandeiras,  Bonés,  Calçados  e Fernciras.  
Uniformes de todos os  Colég ios  do Brasil — Fabricação e s p e ­

cial em Kc-.pes para Militares.

A H & e r í o  B f d l i r a s r a r  P o r l e l l a
Praça  da Republica, 66 

Teieíone 2-5249 — —- Rio de Janeiro
R e m e t e m o s  q u a lq u e r  e n c o m e n d a ,  co n tra  c h e q u e s  ou v a le s  p o s ta i s  do  C o rre io

1 2 - 1 2

v. s.
j á e s c o l h e u o s e u j o m a l ?

Para asssinaturas e reformas do

“0 Estado de S. Paulo” 
“Diário de S. Paulo” 

Folhas da Manhã e da Noite
procurem Fernando Gebaili, devida­
mente autorisado pelos Srs. agentes.

( R u a  S a n t a  R i t a *  © 4  — I T U


